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    PREFÁCIO




    Prof. Dr. Flávio Apro




    DMC- UEM




    Nas páginas que se seguem, mergulharemos em um universo singular e enriquecedor, no qual a reflexão acerca das práticas interpretativas encontra uma notável expressão. “Práticas Interpretativas – O Processo ARTESANAL da Execução Instrumental: Desafios e Ferramentas” é o resultado não somente de uma jornada acadêmica conduzida por um competente professor-pesquisador, mas também de uma colaboração coletiva com talentosos discentes estimulados pela inigualável dedicação à docência, pesquisa e extensão do Prof. Alfeu Rodrigues de Araújo Filho na área do piano erudito na Universidade Estadual de Maringá.




    A obra traça um percurso único, iluminando os caminhos do “fazer artesanal” na área das práticas interpretativas, utilizando como referencial o piano erudito, instrumento do referido pesquisador. O autor conduz o leitor por uma reflexão clara, objetiva e precisa, desvelando a transformação da teoria em resultados práticos, destacando-se não apenas pelas aprofundadas reflexões acerca da pedagogia da execução instrumental, mas também pela ampla esfera da performance musical.




    O livro vai além do escopo convencional da pedagogia pianística, abarcando a performance instrumental como um todo. Essa ampliação de fronteiras é guiada por um quadro referencial teórico que explora o conceito de Autonomia do pensamento filosófico pragmático de J. Dewey, somado às contribuições técnicas de Antonio Sá Pereira, José Alberto Kaplan e Scheilla Glaser na pedagogia pianística, oferecendo uma abordagem abrangente e inovadora.




    Desenvolvido em sete dimensões, o trabalho de Araújo Filho abarca praticamente todas as esferas teórico-metodológicas da área, incluindo uma reflexão sobre as práticas interpretativas musicais, a pedagogia do piano, a problemática das lesões por esforço repetitivo (LER), a importância da atitude crítica na prática, a união entre teoria e prática, a importância da análise musical no processo de aprendizado, até culminar no ato da performance musical no palco.




    É notável a sinergia entre o Prof. Araújo Filho e seus discentes, que colaboraram ativamente na pesquisa que resultou nesta obra. O livro não apenas compartilha conhecimento, mas é também um testemunho do comprometimento e da dedicação do autor em cultivar o crescimento acadêmico de seus discentes dos cursos de bacharelado em piano e mestrado da Universidade Estadual de Maringá. Inúmeras contribuições contidas neste livro já foram tornadas públicas à comunidade acadêmica musical, resultando em uma obra que reflete a riqueza do diálogo entre mestre e alunos.




    A original metodologia apresentada no livro baseia-se na educação progressista, enfatizando a participação ativa dos discentes na sua própria construção técnico-musical, estimulados e guiados pelos princípios de liberdade e autoatividade. A obra destaca o processo de construção do conhecimento, promovendo a união entre intuição e pesquisa analítica, culminando num processo ativo de construção da identidade musical, única e irrepetível para cada estudante.




    Dentro desse contexto, destaca-se também o olhar pedagógico refinado sobre o Mikrokosmos de Bela Bártok, obra unanimemente considerada um marco na literatura de formação do piano moderno.




    Este livro é a consolidação do trabalho do Prof. Alfeu Rodrigues de Araújo Filho, que é também especialista na obra do compositor brasileiro Edmundo Villani-Cortes nos palcos de concerto. Mais do que isso, é um testemunho da dedicação incansável desse comprometido professor, que ao longo de sua rica trajetória acadêmica nunca mediu esforços na promoção do crescimento de seus alunos.




    Assim, temos em mãos não apenas um livro pedagógico, mas uma obra que transcende o espaço acadêmico, inspirando todos aqueles que buscam a excelência na arte do piano erudito. Que esta obra ressoe, ecoando seus ensinamentos para as futuras gerações de músicos e pedagogos, guiando-os na trilha do conhecimento, da paixão e da maestria.


  




  

     INTRODUÇÃO




    Iniciamos o percurso deste trabalho apresentando ao leitor o motivo real de sua origem: apresentação de uma proposta teórico/metodológica na minha área de conhecimento, práticas interpretativas, para a ascensão de nível “Professor Associado Nível A” da Universidade Estadual de Maringá (UEM).




    A escolha sobre a apresentação da pesquisa retrata a produção baseada nas publicações em periódicos indexados e capítulo de livros dos últimos dois anos, ou seja, outubro de 2021 a outubro de 2023, descritas a seguir, justificando a proposta teórico-metodológica.




    Desta forma, inicio considerações sobre a proposta desta investigação que utiliza uma abordagem qualitativa cujo levantamento de dados tem como suporte a fundamentação bibliográfica, expondo importantes assuntos sobre a construção do conhecimento para a área das práticas interpretativas. A respeito desta metodologia, Filippo et al. (2011, p. 387) explicam:




    As respostas para essas perguntas geram dados denominados qualitativos: eles não podem ser medidos diretamente, e geralmente são obtidos por meio de entrevistas, documentos ou observações do próprio pesquisador sobre as ações dos usuários.




    Minayo (2003, p. 21) afirma que a pesquisa qualitativa trabalha com uma realidade que não pode ser apenas quantificada “porque essa realidade possui um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes”.




    A respeito deste universo de significados, ratificando a importância qualitativa de conteúdos no campo de suas demandas acadêmicas, as múltiplas ações do autor deste livro contribuíram para organizar, direcionar, participar e atuar na construção desta proposta teórico/metodológica, dialogando diretamente com:




    • As disciplinas do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em instrumento, opção piano da UEM (Universidade Estadual de Maringá). Tais disciplinas são: Master Class I, II, III e IV; Prática coletiva – Instrumentos de Teclas I, II, III e IV e Práticas Instrumentais – Opção Piano I, II, III e IV;




    • O Programa de Pós-Graduação em Música da UEM (PMU) através dos seminários; participação das qualificações e defesas das dissertações; ministrante da disciplina Tópicos Especiais em Interpretação e Práticas da Performance I alinhada à Linha de Pesquisa II: Processos e Práticas de Construção e Expressão Musicais;




    • Membro do Grupo de Pesquisa “Problemas da Interpretação” cadastrado no CNPQ e liderado pelo Prof. Dr. Flávio Apro (UEM);




    • Grupo de Pesquisa “Problemas da execução pianística” formado e proposto pelo Projeto de Extensão PIN (Piano como INstrumento de INformação, INclusão e INterdisciplinaridade), com a participação de todos os discentes regularmente matriculados no Bacharelado em Música – Instrumento: Piano;




    • Participação efetiva em congressos na área da performance musical;




    • Contínuo grupo de publicações em periódicos indexados e capítulo de livros;




    • Atividades práticas como coordenador do projeto artístico “Recitais Di Minuto” que apresenta a produção interna do grupo de discentes de todas as referidas habilitações: Instrumentos, Canto, Composição, Regência e Licenciatura em Educação Musical;




    • Atividades práticas como coordenador do projeto artístico “Laboratório de Performance”, parceria entre o Projeto PIN, liderado por este pesquisador, e o Projeto Unicâmara, sob a orientação do Prof. Dr., Geraldo Majela, representando a produção artística do corpo docente e discente da EMU (Escola de Música da UEM) e do DMC (Departamento de Música e Artes Cênicas). As apresentações ocorrem no CAC (Centro de Ação Cultural) tendo como colaboradores: Rádio UEM/FM; Diretoria de Cultura da UEM; EMU; DMC e Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal de Maringá;




    • Cursos e Eventos de Extensão direcionados para o ensino de Piano em Grupo (EPG) e produção artística, fortalecendo o exercício da execução instrumental e, consequentemente, a área das práticas interpretativas.




    Ratificando a necessidade da experiência ou da vivência diária na execução instrumental, inerente à área de conhecimento das práticas interpretativas, e por conta da centralização na busca pela solução reflexiva de problemas relativos à performance musical, a corrente filosófica que se mostra mais coerente é a pragmática. Ela se caracteriza pela concepção da ideia, da razão, como ferramenta que orienta as ações para a resolução de problemas práticos.




    [...] o que a teoria pragmática tem em mente é precisamente o fato de que todos os assuntos da vida que precisam de regulação – todos os valores de todos os tipos – dependem da utilização de significados. A ação não deve ser limitada a nada menos do que a saída de ideias, do que a execução, árdua ou fácil, de significados (DEWEY, 1910b, p. 109, tradução do pesquisador)1.




    O autor adotado, especialmente por conta da ênfase na criticidade, olhar artesanal e na autonomia do indivíduo, é o filósofo John Dewey:




    Não há, eu penso, ponto na filosofia da educação progressista que é mais preciso que sua ênfase na importância da participação do aprendiz na formação dos propósitos que direcionam suas atividades no processo de aprendizagem (DEWEY, 1938, p. 67, tradução do pesquisador) 2.




    Os termos utilizados por Dewey são “liberdade e autoatividade” (tradução do pesquisador) 3.




    [...] liberdade significa essencialmente a parte desempenhada pelo pensamento – que é pessoal – na aprendizagem: - isso significa iniciativa intelectual, independência na observação, invenção judiciosa, previsão de consequências, e engenhosidade de adaptação a elas. (DEWEY, 1916, l. 4985, tradução do pesquisador) 4.




    Por conta disso, foram escolhidas, para o presente trabalho, as palavras autonomia e criticidade que configuram importantes ferramentas na ação artesanal do estudo instrumental. Tais ações estão diretamente relacionadas com os momentos de ausência do professor, ou seja, no processo de estudo e experiência no qual o músico necessita gerir suas ações, obtendo conhecimento e, consequentemente, atitude deliberativa.




    Para finalizar esta introdução, partimos para descrever a organização dos assuntos, assim como a fonte original através dos artigos publicados em periódicos indexados pela CAPES. Desta forma, apresentaremos o conjunto de reflexões que configuram a proposta teórico/metodológica desta investigação:




    • A área de conhecimento - práticas interpretativas5: descrição e componentes que traçam a fragilidade da área e, ao mesmo tempo, a importância do conhecimento, provocando e motivando a posição ativa do intérprete fundamentado pelo universo da pesquisa. Vale ratificar que a possibilidade de teorizar a ação de execução instrumental parte da necessária vivência prática no exercício de fomentar questões pertinentes da pedagogia, assim como decisões técnico-interpretativas;




    • Práticas Interpretativas - reais conquistas sobre a pedagogia da execução instrumental6: esta investigação tem como objetivo apresentar a trajetória de conquistas da ciência sobre a área das práticas interpretativas, traçando um grupo de ferramentas baseada na conscientização de processos para o estudo/aprendizado com o propósito de gerar resultados qualitativos e motivacionais em contínua mutação. A fundamentação teórica apresenta, como suporte principal, professores/pianistas nacionais que deixaram um importante legado para o estudo de execução instrumental com premissas científicas, enfraquecendo o mito do inatismo: Antonio Sá Pereira (1888-1966), José Alberto Kaplan (1935-2009) e Scheila Glaser (s/d);




    • Práticas Interpretativas - Dores e Lesões7: o foco está na compreensão do cenário de dores e lesões na vida do músico instrumentista, ratificando que o prejuízo causado pela lesão é uma realidade e o processo de prevenção e reflexão, uma necessidade. Os resultados dialogam com a consciência da problemática, apresentando ações que promovam autoconhecimento, propriocepção e que, principalmente, respeite o tempo e as características psicológicas e fisiológicas de cada indivíduo. O agrupamento de reflexões tem como propósito a busca pelo equilíbrio entre as demandas e anseios do indivíduo no mundo contemporâneo;




    • O indivíduo e a criticidade - o olhar artesanal do estudo instrumental8: este trabalho retrata sobre uma importante ferramenta no processo de ensino/aprendizado: a criticidade. Sua ausência provoca dificuldades comportamentais na formação do indivíduo e subtrai, de forma alarmante, os resultados quanti-qualitativos na ação da execução instrumental, enfraquecendo a trajetória de conquistas metodológicas e pedagógicas adquiridas. O objetivo está na transformação das ferramentas utilizadas na área das práticas interpretativas baseada na aquisição do olhar artesanal do estudo instrumental, contribuindo na origem do título desta proposição teórico/metodológica: “Práticas Interpretativas – O processo Artesanal da Execução Instrumental: Desafios e Ferramentas”.




    • Teoria e Prática - aplicabilidade e transferência9: este trabalho direciona-se para a construção do conhecimento funcional, ou seja, um grupo de reflexões e procedimentos teóricos que são transferidos e aplicados na prática, configurando a dualidade entre teoria e prática na área das práticas interpretativas. O objetivo está em ofertar uma proposta de reflexão carregada de significados, evitando o comportamento generalizado que subtrai os achados de características individuais que são extremamente fundamentais para as questões técnico-interpretativas.




    • A análise como ferramenta de ensino e aprendizado para o intérprete: a temática desta investigação abrange o olhar analítico em três possibilidades reais para a área das práticas interpretativas: o método10; o compositor11 e a obra12. Este olhar analítico tem como objetivo colocar o intérprete na posição ativa de suas escolhas técnico-interpretativas, baseadas na diversidade de reflexões e associações de elementos direcionados para a performance musical. Ao compreender a estrutura de um método e suas possibilidades de aplicabilidade baseados nas conquistas salientadas no início desta pesquisa, ofertam direcionamento e equilíbrio sobre a referida proposição teórico/metodológica; a análise sobre a biografia do compositor possibilita analogias sobre o passado e o presente, despertando considerações acerca do movimento contínuo no universo formativo e de atuação profissional; a análise da obra utiliza a descoberta como ferramenta de ensino para o instrumentista, equilibrando as ações objetivas e subjetivas da interpretação musical, fortalecendo o intérprete no cenário da pesquisa acadêmica na área das práticas interpretativas;




    • O ato da performance - o palco13: esta investigação tem como objetivo demonstrar a diferença entre o processo de construção da performance, que parte da internalização do conhecimento através do agrupamento de reflexões para administrar as sutilezas do estudo do movimento corporal em consonância com a diversidade de percepções dos fenômenos musicais, do “ato” da performance em si, onde reside a necessidade do silêncio interno, permitindo que a mente e o corpo possam agir através do automatismo construído. A descrição ocorre em forma de relato baseado em um Evento de Extensão proposto pelo Projeto de Extensão PIN, coordenado pelo autor deste trabalho: Piano como INstrumento de INformação, INclusão e INterdisciplinaridade;




    • Considerações Finais: reside em um agrupamento de reflexões que dialogam com todas as proposições acima mencionadas.




    A contribuição de caráter investigativo, ofertada pelo referido autor, tem como propósito estimular um grupo maior de professores e instrumentistas a realizar a desafiadora tarefa de prosseguir na disseminação de seu conhecimento, através do exercício da ciência e da prática, com dados que potencializem achados funcionais e conhecimentos menos generalizados, respeitando a diversidade de possibilidades técnico-interpretativas, fortalecendo a área das práticas interpretativas no campo da pesquisa acadêmica.




    




    

      

        1 Original: “[…] what the pragmatic theory has in mind is precisely the fact that all the affairs of life which need regulation – all values of all types – depend upon utilizations of meanings. Actions is not to be limited to anything less than the carrying out of ideas, than executation, whether strenuous or easeful, of meanings”.


      




      

        2 Original: “There is, I think, no point in the philosophy of progressive education which is sounder than its emphasis upon the importance of the participation of the learner in the formation of the purposes which direct his activities in the learning process”.


      




      

        3 Termos originais: freedom e self-activity.


      




      

        4 Original: “Freedom means essentially the part played by thinking – which is personal – in learning: - it means intelectual initiative, Independence in observation, judicious invention, foresight of consequences, and ingenuity of adaptation to them.”


      




      

        5 https://doi.org/10.21723/riaee.v18i00.17771


      




      

        6 https://doi.org/10.33871/23179937.2021.9.3.13


      




      

        7 https://doi.org/10.53660/CLM-1039-23C52


      




      

        8 https://doi.org/10.37118/ijdr.24894.07.2022


      




      

        9 https://doi.org/10.33871/23179937.2021.9.3.13


      




      

        10 https://doi.org/10.22533/at.ed.929252225072


      




      

        11 Releitura do trabalho apresentado na modalidade “pôster” no II Simpom – Simpósio Brasileiro de Pós-Graduandos em Música, 2012.


      




      

        12 https://doi.org/10.21723/riaee.v18i00.17771


      




      

        13 https://doi.org/10.53660/342.prw810
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